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Caracterização do Agrupamento   

 

O Agrupamento de Escolas Quinta de Marrocos (AEQM), homologado pela Direção Regional de Educação 

(DREL) em 28 de maio de 2004, é constituído pelos seguintes estabelecimentos de educação e ensino: Escola 

Básica Quinta de Marrocos, Escola Básica Parque Silva Porto e Jardim de Infância e Escola Básica Professor 

José Salvado Sampaio e Jardim de Infância. 

 

O Agrupamento de Escolas Quinta de Marrocos (AEQM) localiza-se geograficamente na área de influência 

da Junta de Freguesia de Benfica, que pertence ao concelho de Lisboa. Benfica é uma freguesia com 7,94 

km² de área e 36821 habitantes (2011), com a densidade de 4637,0 hab/km². 

O AEQM oferece à comunidade uma equipa multidisciplinar, constituída por Docentes do Ensino Regular e 

Especial, bem como Técnicos Especializados em diferentes áreas. 

Num agrupamento com cerca de 1200 alunos, existem cerca de 15% de crianças e jovens com necessidades 

específicas, apresentando problemáticas diferenciadas nos domínios, cognitivo, sensorial (audição e visão), 

motor, emocional e da comunicação e linguagem, sendo de notar que cerca de 7,5% da população discente 

é portadora de surdez. 

 

Este Agrupamento, constituído em 2004, foi reconhecido como “Agrupamento de Referência para a 

Educação Bilingue de Alunos Surdos” em 2008/2009, garantindo um ensino diferenciado a alunos com surdez 

e/ou com dificuldades comunicativas, com vários tipos e graus de surdez do distrito de Lisboa, desde a 

intervenção precoce até ao terceiro ciclo. Atualmente, dá resposta educativa a cerca de 100 crianças e 

alunos. 

 

Alguns alunos encontram-se inseridos em turmas de crianças/jovens surdos, outros alunos estão em regime 

de semi-integração em turmas de crianças ouvintes e outros encontram-se em integração plena em turmas 

de crianças ouvintes. 

Os serviços técnico-pedagógicos do agrupamento integram a Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação 

Inclusiva (EMAEI) e os Serviços de Psicologia e Orientação (SPO). 

O AEQM recorre também a entidades externas com as quais trabalha em parceria, entre as quais se destaca 

a Junta de Freguesia de Benfica e APPACDM/CRI. 
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A Escola Básica Quinta de Marrocos (EBQM) iniciou o seu percurso tecnológico no ano letivo 1987/1988 

através da entrada no Projeto Minerva. 

O Projeto Minerva foi um projeto do Ministério da Educação, gerido pelo Gabinete de Estudos e Planeamento 

e Departamento de Programação e Gestão Financeira, que vigorou entre 1985 e 1994. O seu propósito 

consistia na introdução das Tecnologias da Informação e Comunicação, vulgarmente conhecidas por TIC, nas 

escolas do ensino básico e secundário. 

Entre 1989 e 1994, o CAL (Centro de Apoio Local) de Benfica do Projeto Minerva esteve sediado na Escola 

Básica Quinta de Marrocos. 

Desde a entrada da escola para o Projeto MINERVA em 1987, ao longo de vários anos, devido: 

- à intensa formação de professores em Tecnologias Digitais iniciada nessa época; 

- ao equipamento que foi sendo obtido através dos Programas e Iniciativas acima referidos e de Projetos a 

seguir explicitados; 

- ao desejo de inovação de vários professores; 

foram sendo desenvolvidos diversos projetos. Alguns com a participação de todos os alunos, outros 

principalmente com alunos de clubes que se foram constituindo em diversos contextos, mas pretendendo 

sempre a concretização da utilização das Tecnologias Digitais. 

Em 1998/99, a EBQM candidatou-se ao Programa Nónio Século XXI, com o Projeto “Inovar a Escola, Olhando 

o Mundo”. A sua aceitação implicou a renovação do parque informático. 

A partir da Entrada da escola no Programa Nónio Século XXI, em 1998, ao longo de vários anos 

desenvolveram-se vários projetos e atividades nesse âmbito, destacando-se a criação dos clubes DECC 

(Dinamizar e Educar Com o Computador) e “Sésame du Multimédia”, em que foram desenvolvidos temas 

sempre com recurso às Tecnologias Digitais. 

Entre 2003 e 2006, a EBQM foi uma das 30 escolas portuguesas que fez parte da rede europeia ENIS 

(European Network of Innovative Schools). 

No ano letivo de 2006/2007, a candidatura ao projeto “Iniciativa Escolas, Professores e Computadores 

Portáteis” implicou a oferta de 26 portáteis e no ano seguinte a candidatura ao concurso “Atribuição de 
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Equipamento Tecnológico para o Enriquecimento do Ensino e da Aprendizagem” associado ao projeto 

anteriormente mencionado, implicou a oferta de um quadro interativo e um videoprojetor. 

No ano letivo 2008/2009, a escola foi abrangida pelo PTE, tendo recebido, em 2009/10, 124 computadores, 

35 videoprojetores e 5 quadros interativos, o que facilitou a utilização das TIC não só em clubes, como em 

diversas disciplinas.  

O recurso a meios tecnológicos tem possibilitado ao longo dos anos a dinamização de clubes, assim como a 

adesão a vários projetos dos quais se destaca: 

2002/03 - projeto geral de escola, com recurso às Tecnologias Digitais, “Alimentação Saudável” que 

participou no Concurso Jovem Consumidor Europeu. Foi iniciado no DECC, rapidamente abrangeu toda a 

escola, com inúmeras atividades diversificadas. 

2007/2021 - projeto “SeguraNet na Quinta” ainda em curso desenvolvido desde 2007/08, com todos os 

alunos da escola. Inclui, há vários anos, também a participação de encarregados de educação. A principal e 

constante atividade tem sido a participação nos Desafios SeguraNet da DGE, tendo recebido vários prémios 

(equipamentos tecnológicos) devido à boa participação da escola. 

Este projeto foi tendo diversas atividades ao longo do tempo, como, por exemplo, na Semana do Dia Europeu 

da Internet Segura. 

A nível mais restrito, houve a formação de um Painel de Jovens e de um grupo de Líderes Digitais. 

De 2009 a 2019, foi estabelecida uma parceria entre a Fundação PT/Altice no âmbito do programa 

“Comunicar em Segurança”. A escola aproveitou a vinda de voluntários com o objetivo de alertar a 

comunidade educativa para a utilização correta e segura das tecnologias de informação, nomeadamente, 

Internet e telemóvel.  
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Equipa de Transição Digital 

Nome Função Área de atuação 

Ana Cristina Sério Diretora do Agrupamento de Escolas Agrupamento 

Andreia Graça Adjunta da Direção do Agrupamento de Escolas Agrupamento 

Ana Gomes Coordenadora de ano (1.º ciclo) 1º ciclo 

Sandra Fernandes Professora 1º Ciclo 1º ciclo 

Isabel Uva Subcoordenadora do grupo de Educação Física e 

membro da Equipa de Avaliação Interna 

2º ciclo 

Manuel Domingos Subcoordenador Inglês  2º ciclo 

Maria João Costa Coordenadora de Equipa PADDE, de Diretores de 

Turma do 3º ciclo e de Projetos Internacionais 

3º ciclo 

Carlos Ferreira Subcoordenador do grupo de Informática e 

Coordenador da Equipa de Avaliação Interna 

3º ciclo 

 

 

Informação Geral da Escola 

Nº de estabelecimentos escolares 3 

Nº de alunos 1182 

Nº de professores 146 

Nº de pessoal não docente 55 

Escola TEIP Não 

 

 

Período de vigência do PADDE 2023/2026 

 
 

Data de aprovação em Conselho Pedagógico 6 de dezembro de 2023 

 

  



 
 

Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital da Escola 
 

 

  

ENQUADRAMENTO 

 

A avaliação e monitorização do PADDE 2021-2023, realizada em julho de 2023, permitiu analisar os 

resultados do Plano implementado em 2021 e aferir o cumprimento dos seus objetivos em cada uma das 

dimensões fundamentais, contribuindo para a integração das tecnologias digitais na concretização do 

Projeto Educativo do Agrupamento nos anos a que reporta. 

Nesse sentido, foram identificadas algumas prioridades, nomeadamente nos domínios: 

 

  - B – Colaboração e trabalho em rede 

- C – Infraestruturas e equipamentos 

  - H – Competências digitais dos alunos 

 

A escolha destes domínios e respetivas atividades propostas, têm como objetivo, não só a melhoria dos seus 

resultados, como também potenciar e beneficiar os resultados dos restantes domínios: A – Liderança, D – 

Desenvolvimento profissional contínuo, E – Pedagogia: Apoio e Recursos, F – Pedagogia em sala de aula e G 

– Práticas de Avaliação. 

 

Os dirigentes escolares e professores consideram, globalmente, que o ensino e a aprendizagem com as 

tecnologias digitais no agrupamento são negativamente afetados pela falta de infraestruturas técnicas, 

ligação à rede de Internet, que se apresenta, atualmente, lenta, pouco fiável ou inexistente, e pela falta de 

atualização dos equipamentos digitais existentes. 
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PRIORIDADES E OBJETIVOS 

 

- Domínio B – Colaboração e trabalho em rede 

 

• Promover a implementação de práticas docentes com recurso ao digital, fomentando a partilha de 

experiências pedagógicas e a produção de materiais colaborativos, contribuindo para a criação de 

uma cultura digital do agrupamento, informada e inclusiva. 

 

- Domínio C – Infraestruturas e equipamentos 

 

• Melhorar as infraestruturas do agrupamento, aumentando e ampliando os recursos digitais das 

escolas do agrupamento, requalificando a rede elétrica, proporcionando o acesso a uma rede de 

internet estável e permanente, ao aumento da sua largura da banda e respetiva monitorização, 

reforçando os equipamentos digitais e melhorando a qualidade dos existentes. 

 

- Domínio H – Competências digitais dos alunos 

 

• Promover a literacia e cidadania digitais através da utilização consciente, responsável e segura das 

redes de acesso ao digital, contribuindo para o envolvimento dos discentes no seu processo de ensino 

aprendizagem, melhorando as suas aptidões digitais através da produção de materiais e uso de redes 

de comunicação de forma informada, esclarecida e inclusiva. 

 

INSTRUMENTOS DE APOIO 

 

- Aplicação de questionários  

- Plano de Melhoria do AEQM 

- Análise SWOT realizada pela Equipa de Desenvolvimento Digital 

- Instrumentos de monitorização das ações PADDE 2021-2023 

- Instrumentos de avaliação e monitorização definidos pela Equipa de Desenvolvimento Digital 
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CONCEÇÃO 

 

PRIORIDADES OBJETIVOS ATIVIDADES 

Domínio B  

Colaboração e trabalho em rede 

 

Item(s) SELFIE 

B1 – Análise dos Progressos 

B2 – Debate sobre a utilização de 
tecnologias 

B3 - Parcerias 

 

Promover a implementação de 

práticas docentes com recurso 

ao digital, fomentando a 

partilha de experiências 

pedagógicas e a produção de 

materiais colaborativos, 

contribuindo para a criação de 

uma cultura digital do 

agrupamento, informada e 

inclusiva. 

 

 

1. Trabalhar em equipa e usar diferentes meios para 

comunicar/divulgar presencialmente em rede ou à 

distância. 

2. Criar redes de trabalho colaborativo para apoiar a 

exploração de novas formas de ensino. 

3. Partilha de boas práticas digitais entre os docentes 

do agrupamento e entre docentes e discentes. 

4. Criação da página do agrupamento com atualização 

e contribuição dos elementos da comunidade 

educativa. 

5. Divulgação, difusão e disseminação das 

práticas/atividades do agrupamento, sobretudo com 

recurso ao digital, na página do agrupamento e redes 

sociais. 

6. Realização de Jornadas pedagógicas do 

agrupamento. 

7. Todas as reuniões on-line, exceto as de avaliação. 

8. Uso da Plataforma Inovar. 

9. Criação de equipas Teams de trabalho docente e 

docente/discentes. 

10. Participação em Projetos Internacionais (eTwinning e 

Erasmus+). 

11. Promover formação docente on-line sobre Inovar; 

Milage Aprender+; MOOC. 

12. Apoio no processo de implementação, colaboração e 

trabalho em rede aos grupos disciplinares que o 

solicitem pela Equipa de Desenvolvimento Digital. 
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PRIORIDADES OBJETIVOS ATIVIDADES 

Domínio C  

Infraestruturas e equipamentos 

 

Item(s) SELFIE 

C1 – Infraestruturas 

C2 – Acesso à Internet 

C5 – Apoio Técnico 

C8 – Dispositivos digitais para a 
aprendizagem 

C12 op – Fratura digital, apoio para 
ultrapassar os desafios 

C15 op – Tecnologias de apoio 

C16 op – Bibliotecas/repositórios 
online 

 

 

Melhorar as infraestruturas do 

agrupamento, aumentando e 

ampliando os recursos digitais 

das escolas do agrupamento, 

requalificando a rede elétrica, 

proporcionando o acesso a uma 

rede de internet estável e 

permanente, ao aumento da sua 

largura da banda e respetiva 

monitorização, reforçando os 

equipamentos digitais e 

melhorando a qualidade dos 

existentes. 

 

 

1. Criação de uma equipa de todos os docentes na 

plataforma Teams com acesso a documentos 

institucionais, documentos oficiais e biblioteca de 

atividades dos projetos / disciplinas (Relatórios de 

avaliação; Provas finais/aferição; PES; formulários; 

impressos; minutas) – eventual integração do 

Moodle. 

2. Criação de um documento em rede para 

comunicação de avarias nas infraestruturas e 

equipamentos digitais. 

3. Estabelecimento de parcerias para manutenção dos 

equipamentos digitais. 

4. Estabelecimento de parcerias para melhoria de 

infraestruturas e equipamentos digitais. 
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PRIORIDADES OBJETIVOS ATIVIDADES 

Domínio H  

Competências digitais dos 
alunos 

 

Item(s) SELFIE 

H1 – Comportamento Seguro 

H3 – Comportamento responsável 

H5 – Controlo da qualidade das 
informações 

H7 – Dar crédito ao trabalho dos 
outros 

H9 – Criação de conteúdos digitais 

H10 – Aprender a comunicar 

H12 op – Aptidões digitais em várias 
disciplinas 

 

Promover a literacia e cidadania 

digitais através da utilização 

consciente, responsável e 

segura das redes de acesso ao 

digital, contribuindo para o 

envolvimento dos discentes no 

seu processo de ensino 

aprendizagem, melhorando as 

suas aptidões digitais através da 

produção de materiais e uso de 

redes de comunicação de forma 

informada, esclarecida e 

inclusiva. 

 

 

1. Utilização de equipamentos e dispositivos digitais 

em contexto pedagógico. 

2. Utilização do Kit Digital. 

3. Uso do Office 365. 

4. Participação em Projetos Internacionais (eTwinning 

e Erasmus+). 

5. Participação no SeguraNET. 
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DESENVOLVIMENTO 

 

AÇÃO 1 

VISÃO GERAL 

Prioridade: 
 
Domínio B  
Colaboração e trabalho em rede 
 
Item(s) SELFIE 
B1 – Análise dos Progressos 
B2 – Debate sobre a utilização de tecnologias 
B3 - Parcerias 

Áreas SELFIE & itens identificados como necessitando ação 

Objetivo: 
Promover a implementação de práticas docentes com recurso ao digital, fomentando a partilha de experiências pedagógicas 
e a produção de materiais colaborativos, contribuindo para a criação de uma cultura digital do agrupamento, informada e 
inclusiva. 

O que queremos alcançar? 
Atividades: 

1. Trabalhar em equipa e usar diferentes meios para comunicar/divulgar presencialmente em rede ou à distância. 
2. Criar redes de trabalho colaborativo para apoiar a exploração de novas formas de ensino. 
3. Partilha de Boas práticas Digitais entre os docentes do Agrupamento e entre docentes e discentes. 
4. Criação da Página do agrupamento com atualização e contribuição dos elementos da comunidade educativa. 
5. Divulgação, difusão e disseminação das práticas/atividades do agrupamento, sobretudo com recurso ao digital, na 

página do agrupamento e redes sociais. 
6. Realização de Jornadas pedagógicas do agrupamento. 
7. Todas as reuniões on-line, exceto as de avaliação. 
8. Uso da Plataforma Inovar. 
9. Criação de equipas Teams de trabalho docente e docente/discentes. 
10. Participação em Projetos Internacionais (eTwinning e Erasmus+). 
11. Promover formação docente on-line sobre Inovar; Milage Aprender+; MOOC. 
12. Apoio no processo de implementação, colaboração e trabalho em rede aos grupos disciplinares que o solicitem pela 

Equipa de Desenvolvimento Digital. 
O que precisa ser feito? 

Prazo: 
Ao longo do ano 

Quando será a atividade posta em curso e concluída? 
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ANÁLISE 

Responsabilidades atribuídas: 
 

1. Quem é o responsável pela 
implementação de cada uma das 
atividades?  

 
 
 

 
 
 

2. Quem facilita a promulgação de 
cada atividade? 

 
 
 

 
 

 
3. Quem supervisiona a 

implementação das atividades? 
 

 
 

1 – Direção  
2 - Conselho Pedagógico 
3 – Equipa de Desenvolvimento Digital (proposta), Conselho Pedagógico (aprovação)  

4 – Equipa responsável pela página do Agrupamento 
5- Equipa de Projetos Internacionais 
6 – Grupos Disciplinares / professores  

7 - Equipa de Desenvolvimento Digital 
 
1 – Direção  

2 – Conselho Pedagógico  
3 – Coordenadores de Departamento e Representantes de Grupo 
4 – Equipa de Projetos Internacionais 

5 - Equipa responsável pela página do Agrupamento 
6 – Grupos Disciplinares / professores  
7 – Equipa de Desenvolvimento Digital 

 
1 – Direção  
2 - Conselho Pedagógico 

3 – Representantes de Grupo, Coordenadores de Departamento  
4 – Coordenação da Equipa de Projetos Internacionais 
5 - Equipa responsável pela página do Agrupamento 

6 – Coordenação EDD  
  

Recursos: 
• Equipa de Desenvolvimento Digital 
• Página do Agrupamento de Escolas 
• Plataforma Inovar 
• Office 365 
• Plataforma Europeia Erasmus 
• Kit Digital  

Que recursos serão necessários? 
Critérios de sucesso: 
• Aumento da taxa de utilização dos equipamentos digitais. 
• Criação de Equipas de trabalho colaborativo no Teams. 
• Aumento do uso do Office 365. 
• Recurso à plataforma Inovar. 
• Aumento do uso do digital para partilha de boas práticas e trabalho colaborativo. 
• Aumento da participação em projetos Erasmus+ e eTwinning. 
• Número de visitantes da página do agrupamento, de publicações e grau de satisfação dos utilizadores. 
• Número de visitantes das redes sociais da escola, de publicações e interações. 
• Melhoria nos resultados do(s) inquérito(s) a aplicar pela Equipa de Desenvolvimento Digital  
• Melhoria nos resultados da SELFIE dos campos propostos como objeto de intervenção. 

Quais são os resultados esperados da atividade? 
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 Meios de Monitorização & Avaliação: 
• Reflexão global por grupo disciplinar e/ou análise SWOT sobre as atividades implementadas e resultados alcançados 
• Registo de uso das plataformas digitais do agrupamento. 
• Registo de participação em projetos internacionais. 
• Reflexão em conselho de turma, grupo disciplinar e departamento. 
• Reflexão em Conselho Pedagógico das análises globais dos conselhos de turma, grupos disciplinares e departamentos.  
• Inquérito(s) a aplicar pela Equipa de Desenvolvimento Digital. 

 

Que ferramentas e métodos são utilizados para monitorizar e avaliar o progresso feito para alcançar os objetivos da ação? 

Avaliação 

Participantes:   

Comentários reflexivos: 
a) Até que ponto foram alcançados 

os objetivos de atividade? 
b) Como é que professores e alunos 

desempenharam as suas funções? 
c) Que pontos fortes e fracos foram 

identificados durante a atividade? 
d) O que funcionou e o que não 

funcionou?  
e) Quais foram as opiniões dos 

professores e dos alunos sobre as 
mudanças observadas em 
relevância com os objetivos(s) da 
atividade? 

f) Há alguma sugestão de melhoria? 

 

  

 
Evidências recolhidas: 

Que provas foram recolhidas 
relativamente à promulgação e 
avaliação da atividade? 
(por exemplo, planos de aulas, 

apresentações, websites, artefactos dos 
alunos, questionários, fotos, vídeos, etc. ) 
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AÇÃO 2 

VISÃO GERAL 

Prioridade: 
 
Domínio C  
Infraestruturas e equipamentos 
 
Item(s) SELFIE 
C1 – Infraestruturas 
C2 – Acesso à Internet 
C5 – Apoio Técnico 
C8 – Dispositivos digitais para a aprendizagem 
C12 op – Fratura digital, apoio para ultrapassar os desafios 
C15 op – Tecnologias de apoio 
C16 op – Bibliotecas/repositórios online 

Áreas SELFIE & itens identificados como necessitando ação 

Objetivo: 
Melhorar as infraestruturas do agrupamento, aumentando e ampliando os recursos digitais das escolas do agrupamento, 
requalificando a rede elétrica, proporcionando o acesso a uma rede de internet estável e permanente, ao aumento da sua 
largura da banda e respetiva monitorização, reforçando os equipamentos digitais e melhorando a qualidade dos existentes. 

O que queremos alcançar? 
Atividades: 

1. Criação de uma equipa de todos os docentes na plataforma Teams com acesso a documentos institucionais, 
documentos oficiais e biblioteca de atividades dos projetos / disciplinas (Relatórios de avaliação; Provas finais/aferição; 
PES; formulários; impressos; minutas) – eventual integração do Moodle. 

2. Criação de um documento em rede para comunicação de avarias nas infraestruturas e equipamentos digitais. 
3. Estabelecimento de parcerias para manutenção dos equipamentos digitais. 
4. Estabelecimento de parcerias para melhoria de infraestruturas e equipamentos digitais. 

O que precisa ser feito? 

Prazo: 
Atividades 1 e 2 – primeiro semestre de 2023-2024 
Atividades 3 e 4 – ao longo do ano 

Quando será a atividade posta em curso e concluída? 
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ANÁLISE 

Responsabilidades atribuídas: 
 

1. Quem é o responsável pela 
implementação de cada uma das 
atividades?  

 
 

 

 
 

2. Quem facilita a promulgação de 
cada atividade? 

 

 
 
 

 
3. Quem supervisiona a 

implementação das atividades? 
 

 
 

1 – Direção  
2 – Conselho Pedagógico  
3 – Equipa de Desenvolvimento Digital (proposta), Conselho Pedagógico (aprovação)  

4 - Grupos disciplinares e Coordenadores de Departamento 
5 - Docentes 
6 – Parceiros  

 
1 – Direção  
2 – Conselho Pedagógico  

3 – Grupos disciplinares e Coordenadores de Departamento 
4 – Equipa de Desenvolvimento Digital 
5 - Docentes 

6 – Parceiros  
 
1 – Direção  

2 – Conselho Pedagógico 
3 –Representantes de Grupo e Coordenadores de Departamento  
4 – Coordenação EDD  

  

Recursos: 
• Equipa de Desenvolvimento Digital 
• Office 365 / Teams 

Que recursos serão necessários? 
Critérios de sucesso: 
• Aumento dos recursos digitais do agrupamento. 
• Aumento da rapidez de resposta na manutenção e resolução de avarias nos equipamentos digitais. 
• Reforço das infraestruturas e equipamentos digitais do agrupamento. 
• Melhoria no acesso e uso aos documentos institucionais, documentos oficiais e biblioteca de atividades dos projetos / 

disciplinas. 
• Melhoria nos resultados do(s) inquérito(s) a aplicar pela Equipa de Desenvolvimento Digital  
• Melhoria nos resultados da SELFIE dos campos propostos como objeto de intervenção. 

Quais são os resultados esperados da atividade? 
 Meios de Monitorização & Avaliação: 
• Reflexão global por grupo disciplinar e/ou análise SWOT sobre as atividades implementadas e resultados alcançados 
• Reflexão em conselho de turma, grupo disciplinar e departamento. 
• Reflexão em Conselho Pedagógico das análises globais dos conselhos de turma, grupos disciplinares e departamentos.  
• Inquérito(s) a aplicar pela Equipa de Desenvolvimento Digital. 

 
Que ferramentas e métodos são utilizados para monitorizar e avaliar o progresso feito para alcançar os objetivos da ação? 

Avaliação 

Participantes: 
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Comentários reflexivos: 
a) Até que ponto foram alcançados os objetivos de atividade? 
b) Como é que professores e alunos desempenharam as suas funções? 
c) Que pontos fortes e fracos foram identificados durante a atividade? 
d) O que funcionou e o que não funcionou?  
e) Quais foram as opiniões dos professores e dos alunos sobre as mudanças observadas em relevância com os objetivos(s) da 

atividade? 
f) Há alguma sugestão de melhoria? 

 

 
Evidências recolhidas: 

Que provas foram recolhidas relativamente à promulgação e avaliação da atividade? 
(por exemplo, planos de aulas, apresentações, websites, artefactos dos alunos, questionários, fotos, vídeos, etc. ) 
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AÇÃO 3 

VISÃO GERAL 

Prioridade: 
 
Domínio H  
Competências digitais dos alunos 
 
Item(s) SELFIE 
H1 – Comportamento Seguro 
H3 – Comportamento responsável 
H5 – Controlo da qualidade das informações 
H7 – Dar crédito ao trabalho dos outros 
H9 – Criação de conteúdos digitais 
H10 – Aprender a comunicar 
H12 op – Aptidões digitais em várias disciplinas 

Áreas SELFIE & itens identificados como necessitando ação 

Objetivo: 
Promover a literacia e cidadania digitais através da utilização consciente, responsável e segura das redes de acesso ao digital, 
contribuindo para o envolvimento dos discentes no seu processo de ensino aprendizagem, melhorando as suas aptidões 
digitais através da produção de materiais e uso de redes de comunicação de forma informada, esclarecida e inclusiva. 

O que queremos alcançar? 
Atividades: 

1. Utilização de equipamentos e dispositivos digitais em contexto pedagógico. 
2. Utilização do Kit Digital. 
3. Uso do Office 365. 
4. Participação em Projetos Internacionais (eTwinning e Erasmus+). 
5. Participação no SeguraNET. 

O que precisa ser feito? 

Prazo: 
Ao longo do ano 

Quando será a atividade posta em curso e concluída? 
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ANÁLISE 

Responsabilidades atribuídas: 
 

1. Quem é o responsável pela 
implementação de cada uma das 
atividades?  

 
 
 

 
 
 

 

2. Quem facilita a promulgação de 
cada atividade? 

 
 

 
 
 

 
3. Quem supervisiona a 

implementação das atividades? 
 

 
 

1 – Direção  
2 – Conselho Pedagógico 
3 – Grupos Disciplinares e Representantes de Grupos Disciplinares 

4 – Equipa de Projetos Internacionais 
5 – Professores de TIC 
6 - Docentes  

7 - Discentes 
8 - Equipa de Desenvolvimento Digital 
 

1 – Direção  
2 – Conselho Pedagógico  
3 – Coordenadores de Departamento e Representantes de Grupos Disciplinares 

4 – Professores de TIC 
5 – Equipa de Projetos Internacionais 
6 - Docentes  

7 - Equipa de Desenvolvimento Digital 
 
1 – Direção  

2 – Conselho Pedagógico  
3 –Representantes de Grupos disciplinares e Coordenadores de Departamento 
4 – Professores de TIC 

5 – Coordenação da Equipa de Projetos Internacionais 
6 – Coordenação EDD   

Recursos: 
• Office 365 
• Plataforma Europeia Erasmus 
• Kit Digital  
• Dispositivos digitais 

Que recursos serão necessários? 
Critérios de sucesso: 
• Aumento da taxa de utilização dos equipamentos digitais. 
• Aumento do uso do Office 365. 
• Avaliação positiva por parte dos alunos às atividades desenvolvidas. 
• Avaliação positiva das aprendizagens dos alunos por parte dos docentes. 
• Melhoria dos resultados do SeguraNET. 
• Aumento da participação dos alunos em projetos Erasmus+ e eTwinning. 
• Melhoria nos resultados do(s) inquérito(s) a aplicar pela Equipa de Desenvolvimento Digital  
• Melhoria nos resultados da SELFIE dos campos propostos como objeto de intervenção. 

Quais são os resultados esperados da atividade? 
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 Meios de Monitorização & Avaliação: 
• Reflexão global por parte dos docentes sobre as atividades implementadas e resultados alcançados pelos alunos. 
• Registo de uso das plataformas digitais do agrupamento. 
• Registo de participação em projetos internacionais. 
• Reflexão em conselho de turma, grupo disciplinar e departamento. 
• Reflexão em Conselho Pedagógico das análises globais dos conselhos de turma, grupos disciplinares e departamentos.  
• Inquérito(s) a aplicar pela Equipa de Desenvolvimento Digital. 

 
Que ferramentas e métodos são utilizados para monitorizar e avaliar o progresso feito para alcançar os objetivos da ação? 

Avaliação 

Participantes:   

Comentários reflexivos: 
a) Até que ponto foram alcançados os 

objetivos de atividade? 
b) Como é que professores e alunos 

desempenharam as suas funções? 
c) Que pontos fortes e fracos foram 

identificados durante a atividade? 
d) O que funcionou e o que não 

funcionou?  
e) Quais foram as opiniões dos 

professores e dos alunos sobre as 
mudanças observadas em relevância 
com os objetivos(s) da atividade? 

f) Há alguma sugestão de melhoria? 
 

  

 
Evidências recolhidas: 

Que provas foram recolhidas 
relativamente à promulgação e 
avaliação da atividade? 
(por exemplo, planos de aulas, 

apresentações, websites, artefactos dos 
alunos, questionários, fotos, vídeos, etc. ) 
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AVALIAÇÃO 

 

As atividades serão avaliadas após a conclusão de todas as ações. 

 
Participantes: 

 
  

Refletir sobre o progresso 
feito: 
 
Que progresso foi feito no que diz 
respeito a todas as áreas(s) /item(s) 
dentro da ferramenta SELFIE? 

 

  

Avaliar o processo selfie 
PTK no seu todo: 
 
A equipa coordenadora poderá 
procurar feedback daqueles que 
participaram ativamente em todas as 
etapas do SELFIE PTK e de outras 
partes interessadas relevantes. 
 

  

Material adicional: 
 
Material de apoio que indique o 
resultado dos meios e métodos para 
avaliação após a conclusão de todas 
as ações.   
 (por exemplo, feedback dos 
funcionários da escola, pais, conselho 
escolar, inspetor da escola, alunos; 
Resultados do relatório SELFIE , etc.) 
 

  

 
 

 

 

 

 

 

 

 


